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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Candidato, França triplica 
verba para asfalto em SP 

Folha de S.Paulo (SP): 
A cada três dias, uma mãe 
entrega o filho para adoção

Valor Econômico (sp ): 
Novos hábitos de usuários 
causam estagnação de teles

O Globo (rj): 
Nível superior garante 
emprego, mas renda cai 

Zero Hora (rs): 
Pedidos de recuperação 
judicial caem 21% no RS

Diário Catarinense (sc): 
Estado aposta na retomada 
econômica para zerar déficit

A tarde (ba): 
Acúmulo de lixo afeta a 
balneabilidade das praias

Jornal do Commercio (pe): 
Copa já tem oito 
seleções eliminadas

The New York Times (eua): 
Eleição de Erdogan lhe dá poderes 
amplamente expandidos na Turquia

The Wall Street Journal (eua):
Trump planeja novo bloqueio 
a investimento chinês

Financial Times (ru): 
Pequim alivia regras de reserva de capital 
para conter perda com tarifas dos EUA

El País (ESP): 
“Enquanto julgava Gürtel sofri mais 
ataques do que em toda minha carreira”

Mudança à vista

Candidato, França 
triplica verba para 
asfalto em São Paulo

Em dificuldade nas pesquisas de intenção de voto, o governador do Estado de São 
Paulo, Márcio França (PSB), recorreu a uma velha máxima da política em busca de 
projeção eleitoral: investir na relação entre asfalto e voto. Em menos de três meses 
no cargo, França triplicou os repasses para recapeamento e tapa-buracos de ruas 
dentro de municípios paulistas. Ele assinou R$ 286 milhões em convênios de pa-
vimentação, um aumento de 201% em relação aos R$ 95 milhões liberados durante 
todo ano passado pelo seu antecessor, o ex-governador Geraldo Alckmin (PSDB). 
Até agora, 362 prefeituras foram beneficiadas, mais da metade dos 645 municípios 
paulistas. Segundo o Palácio dos Bandeirantes, a diferença ocorre porque “o go-
verno anterior dava preferência para obras em estradas estaduais e vicinais”, disse 
o secretário estadual de Planejamento, Maurício Juvenal.

Tite estuda mexer na seleção brasi-
leira para o jogo de quarta-feira contra 
a Sérvia, em Moscou. O volante Fernan-
dinho está cotado para entrar na equipe. 
Uma das opções é que ele ocupe a vaga de 
Willian. Paulinho também corre risco de 
sair. O Brasil precisa pelo menos do em-
pate para se classificar às oitavas de final. 
Se vencer, ficará em primeiro no Grupo E, 
desde que a Suíça tropece na Costa Rica 
ou ganhe por pouca diferença de gols. 
Tite também gostaria de escalar Dou-
glas Costa na vaga de Willian - mudança 
que deu certo no segundo tempo do jogo 
contra a Costa Rica (2 a 0). Costa, no en-
tanto, está com uma lesão muscular.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
recebe o industrial 
mineiro Olavo Ma-
chado Junior.
  Colnago. O minis-

tro do Planejamento, 
Esteves Colnago, 
participa, em Brasília, 
do lançamento do 
Código de Defesa do 
Usuário de Serviços 

Públicos e de um 
workshop sobre 
gestão de capital  
de risco promovido 
pela pasta.
  BC. O diretor de 

Assuntos Interna-
cionais do Banco 
Central, Tiago Couto 
Berriel, comparece, 
na Basileia, a uma 
reunião do Conse-

lho de Estabilidade 
Financeira (FSB).
  Setor externo. O 

Banco Central publi-
ca a Nota do Setor 
Externo de maio.
  Veículos. O pre-

sidente da Anfavea, 
Antonio Megale, par-
ticipa, em São Paulo, 
de seminário sobre o 
setor automotivo.

wilton junior/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

O governo federal precisaria desem-
bolsar, pelo menos, R$ 76 bilhões para 
concluir as milhares de obras paradas  
no País. Mas, com a grave crise fiscal que 
derrubou os investimentos ao menor ní-
vel em mais de uma década, a preocupa-
ção é que parte desses empreendimen-
tos seja abandonada de vez.

O valor foi estimado pelo estudo Im-
pacto Econômico e Social das Obras Pú-
blicas no Brasil, feito pelo presidente da 
consultoria InterB, Cláudio Frischtak, a 

pedido da Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (Cbic). O levantamento 
mapeia cerca de 7 mil obras paradas só 
na esfera federal. Além dos projetos mais 
caros, como as Ferrovias Norte-Sul e 
Oeste-Leste, o trabalho coloca luz sobre 
a paralisação de obras menores. 

As milhares de obras paradas no Bra-
sil limitam o crescimento econômico e 
também impõem custos extras para o 
governo, que precisa manter a integri-
dade das operações iniciadas.

Numa sessão marcada pelo fraco 
volume de negócios, com agenda esva-
ziada e atenções pela manhã concen-
tradas no jogo do Brasil na Copa, o dólar 
renovou máximas ante o real perto do 
fechamento e terminou cotado a R$ 
3,7801 (+0,37%) no segmento à vista, 
na sexta-feira. O movimento ocorreu 
mesmo após o Banco Central ter ven-
dido US$ 1 bilhão em swaps extraordi-
nários. Na semana, a alta foi de 1,30%. 

Já o Índice Bovespa terminou com 
alta de 0,81%, aos 70.640,64 pontos, 
sustentado em parte pela força das 
ações da Petrobras. Os ganhos da es-
tatal refletiram a disparada do petróleo 
no mercado internacional após a Opep 
aumentar a oferta do produto em pouco 
mais de 600 mil barris por dia, menos 
do que o esperado pelos analistas. Nos 
Estados Unidos, as bolsas fecharam 
sem direção definida. Dow Jones su-
biu 0,49% e S&P 500 avançou 0,19%, 
também impulsionados pelo petróleo. 
Nasdaq caiu 0,26%.

Com a liquidez fraca, os juros futu-
ros fecharam quase estáveis. A taxa do 
contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2019 terminou em 
7,035%, de 7,045%, e o DI para janeiro 
de 2020 encerrou em 8,66%, de 8,67%. 
A taxa para janeiro de 2021 passou de 
9,74% para 9,72%.

  INDICADORES

Fazenda alerta candidatos 
sobre real situação fiscal

Sem alarde, o Ministério da Fazenda 
começou a apresentar aos coordena-
dores de campanha dos pré-candidatos 
à Presidência a real situação das con-
tas públicas, previsões do Orçamento 
para 2019 e os próximos riscos fiscais. 
Preocupada com a falta de debate sobre 
as reformas fiscais às margens da elei-
ção, a equipe econômica quer alertar os 
principais “gurus” econômicos dos pré-
candidatos, inclusive os adversários do 
governo Michel Temer, para o quadro 
crítico das contas públicas.

Investidor procura alternativas 
no exterior ante Selic reduzida

Gigantes de tecnologia 
ameaçam bancos, diz BIS

Dólar e Bovespa avançam 
em sessão esvaziada

Com a Selic estacionada em sua mí-
nima histórica de 6,50% e a Bolsa com 
prejuízo de 7,54% em 2018, a vida não está 
fácil para o investidor brasileiro. Não à 
toa, cresce no mercado a procura por op-
ções que prometem driblar o risco Bra-
sil. São aplicações, em geral, lastreadas 
em ativos internacionais, como fundos 
de moedas estrangeiras e ações de em-
presas negociadas nos Estados Unidos. 
Mas especialistas alertam que é preciso 
ter cautela e que o investimento deve ser 
focado no longo prazo.

O Banco de Compensações Interna-
cionais (BIS, na sigla em inglês) entrou 
oficialmente pela primeira vez na dis-
cussão sobre a chegada de grandes pla-
taformas digitais no setor financeiro, 
um assunto que vem ganhando cada vez 
mais espaço na comunidade internacio-
nal bancária.  “As chamadas gigantes de 
tecnologia são grandes. Elas já contam 
com a infraestrutura de tecnologia de 
informação necessária, habilidades ana-
líticas, recursos financeiros e uma base 
de clientes estabelecida para corroer a 
participação de mercado dos bancos”, 
diz o Relatório Econômico Anual da ins-
tituição, divulgado ontem. O documento 
não cita nomes, mas está claramente re-
ferindo-se a gigantes do setor de tecnolo-
gia, como Google, Apple e Facebook, que 
já mostraram interesse na área.

Obras paradas demandariam R$ 76 bilhões

após reforma, Estoque de ações 
trabalhistas volta ao nível de 2014
A Folha de S.Paulo revela que o número 
de ações trabalhistas pendentes de 
julgamento despencou após seis meses 
de vigência da reforma trabalhista e 
voltou ao patamar de 2014. Conforme 
dados do Tribunal Superior do 
Trabalho, até maio, as varas de todo o 
País tinham 1,5 milhão de ações à espera 
de julgamento - mesmo número de 2014. 
Em alta desde 2013, o número de proces-
sos represados chegou a 1,8 milhão no 
fim de 2017. A reforma entrou em vigor 
em novembro. Entre outros pontos, ela 
transferiu ao trabalhador o custo do 
processo em caso de derrota, o que tem 
inibido as ações.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 2ª Quad./junho

TR pré (21/06)

TBF (21/06)

Ibovespa (22/06)

Poupança Nova (25/06)

CDB pré 31 dias (22/06)

CDB pré 60 dias (22/06)

CDI acumulado mês (22/06)

CDI anualizado (22/06)

Dólar Comercial (22/06)

Dólar Turismo (22/06)

Euro Turismo (22/06)

Dólar Papel SP (22/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,75%

0,84%

0,0000%

0,5143%

  0,81%; R$ 7,439 bi

0,5%

 0,06221/0,06357

 0,06317/0,06386

0,39%

6,39%

R$ 3,7796/R$ 3,7801

R$ 3,7370/R$ 3,9270

R$ 4,3330/R$ 4,5800

R$ 3,8533/R$ 3,9533
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Interino é eleito governador no 
segundo turno no Tocantins

O governador interino e presidente 
da Assembleia do Tocantins, Mauro  
Carlesse (PHS), foi eleito ontem gover-
nador no segundo turno das eleições 
suplementares. Carlesse obteve 368.553 
votos (75,14%), contra 121.908 votos 
(24,86%) de Vicentinho Alves (PR). A 
disputa fora de época ocorre em decor-
rência da cassação do então governador 
Marcelo Miranda (MDB) e da vice Clau-
dia Lelis (PV) por uso de caixa 2 no pleito 
de 2014. Em março, o TSE ordenou a rea-
lização de novo pleito.

Cargos viram  
ativo na disputa 
em São Paulo

Aliado do ex-governador e presidenci-
ável tucano Geraldo Alckmin (PSDB), o 
governador e pré-candidato à reeleição 
Márcio França (PSB) é alvo de um ata-
que especulativo do PSDB a menos de 
um mês do início das convenções parti-
dárias. No momento em que o PSB nacio-
nal descarta apoiar Alckmin e negocia su-
bir no palanque do PT ou de Ciro Gomes 
(PDT), o grupo do ex-prefeito e também 
pré-candidato ao governo João Doria 
(PSDB) tenta atrair partidos do centro, 
oferecendo cargos na Prefeitura e apoio 
a deputados do grupo nas eleições pro-

INTERNACIONAL

porcionais, em busca de uma sonhada vi-
tória no primeiro turno. A ofensiva já deu 
resultado. Na sexta-feira, o PP trocou 
França por Doria e acendeu um alerta na 
campanha de reeleição do governador de 
que outras siglas façam o mesmo. A in-
terlocutores, França admite que o risco 
existe, em relação às siglas menores.

Recep Erdogan é reeleito na 
Turquia em primeiro turno

“Aécio não vai definir sozinho 
sua candidatura”, diz Anastasia

Pauta em Minas Gerais inclui 
gasto com sede do governo

O presidente da Turquia, Recep Er-
dogan, foi reeleito ontem em primeiro 
turno para um novo mandato de cinco 
anos, com poderes consideravelmente 
reforçados. Antes mesmo do fim da apu-
ração dos votos, Erdogan proclamou sua 
vitória em um discurso em Istambul. 
Com 97,17% das urnas contabilizadas, 
Erdogan tinha 52,59% dos votos. Muhar-
rem Ince tinha 30,76%. Erdogan é o líder 
de fato do país desde 2003, quando assu-
miu como primeiro-ministro.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou ontem que as pes-
soas que entram ilegalmente no país 
devem ser enviadas de volta para casa 
“imediatamente”. “Não podemos per-
mitir que todas essas pessoas invadam 
nosso país. Quando alguém chega, preci-
samos imediatamente, sem nenhum juiz 
ou processo judicial, levá-las de volta”, 
escreveu, no Twitter. A lei atual concede 
aos imigrantes direito de audiência com-
pleta antes da deportação.

A guarda costeira da Líbia resgatou 
cerca de 460 imigrantes africanos em 
embarcações no Mediterrâneo ontem. 
Um grupo de 97 passageiros, incluindo 
22 mulheres e 26 crianças, aportou na ci-
dade de Zliten, segundo o porta-voz da 
Guarda Costeira líbia, Ayoub Gassi. Eles 
estavam em um bote de borracha. Ou-
tros dois barcos, com 361 pessoas, sendo 
88 mulheres e 44 crianças, foram inter-
ceptados próximo à cidade costeira de 
Khoms. Todos tiveram ajuda médica.

Pré-candidato ao governo de Mi-
nas Gerais, o senador Antonio Anas-
tasia (PSDB) disse ao jornal O Estado 
de S.Paulo que o senador Aécio Neves 
(PSDB), seu padrinho político, vai ou-
vir o partido antes de decidir se vai dis-
putar o Senado nas eleições. Candidato 
à Presidência da República em 2014, Aé-
cio se afastou dos antigos aliados depois 
que veio a público áudio em que ele pede  
R$ 2 milhões ao empresário Joesley Ba-
tista, dono da JBS. Aécio ainda não defi-
niu seu futuro político.

Em meio à grave crise financeira do 
governo de Minas, a construção e os gas-
tos com a manutenção da Cidade Admi-
nistrativa Presidente Tancredo Neves 
- complexo que concentra todas as se-
cretarias do Estado, inaugurado em 2010 
pelo então governador Aécio Neves - en-
traram na pauta de discussão dos pré-
candidatos ao Executivo estadual. Eles 
criticaram a obra, mas defenderam ape-
nas o corte de custos, e não a venda do 
empreendimento. Desde 2010, o local 
consumiu mais de R$ 603,3 milhões.

Trump fala em deportar 
imigrantes sem julgamento

Guarda costeira da Líbia 
resgata 460 imigrantes no mar

Alexandre de Moraes homologa duas 
delações fechadas em sigilo pela PF
O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), homo-
logou duas delações premiadas fecha-
das pela Polícia Federal que implicam 
parlamentares, segundo a coluna 
Painel, da Folha de S.Paulo. O conteú-
do das colaborações permanece sob 
sigilo, mesmo após a homologação. Um 
dos relatos já foi enviado à primeira 
instância - o que ocorre quando o crime 
não tem relação ou não foi cometido 
durante o mandato do parlamentar. O 
outro permanece no STF.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

ALEX SILVA/ESTADão conteúdo
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copa 2018

Espanha e Portugal jogam por 
classificação para as oitavas

A Copa do Mundo vai conhecer hoje 
os dois classificados do Grupo B, após os 
confrontos entre Irã e Portugal, em Sa-
ransk, e Espanha e Marrocos, em Kalinin-
grado, ambos às 15h. A equipe africana é 
a única que não tem chances de avançar, 
após duas derrotas. Espanha e Portugal 
têm quatro pontos, enquanto o Irã tem 
três. Irã e Portugal avançam se vence-
rem, independentemente do resultado 
da outra partida. A Espanha também de-
pende só de si: basta vencer o Marrocos 
para ir às oitavas de final.

Pai de Neymar 
pede a amigos que 
evitem polêmicas

O pai de Neymar resolveu agir para 
fortalecer a blindagem do filho. Ele pe-
diu ontem aos amigos do jogador que 
evitem se envolver em polêmicas sobre o 
craque. A iniciativa é consequência da re-
ação irada dos parceiros às críticas ao jo-
gador feitas em redes sociais. Neymar da 
Silva Santos avalia que isso pode afetar 
emocionalmente o atacante e atrapalhar 
sua concentração na seleção brasileira. 

“Gente, segura as redes sociais com 
xingamentos direcionados a quem quer 
que seja”, escreveu Neymar pai, em tre-
cho de mensagem enviada aos amigos 

geral

mais próximos do filho. Neymar tem 
dado demonstrações de instabilidade 
emocional durante os jogos da seleção. O 
zagueiro Thiago Silva revelou chateação 
com o atacante por um lance em que foi 
xingado ao devolver a bola para a Costa 
Rica. “Fiquei muito triste com o xinga-
mento dele”, disse o zagueiro.

Prefeitura de São Paulo 
quer padronizar calçadas

Kane, da Inglaterra, faz três  
e supera Cristiano Ronaldo

Uruguai e Rússia disputam 
primeiro lugar do Grupo A

A Prefeitura de São Paulo vai tentar 
novamente padronizar as calçadas da ci-
dade. Aberta até sábado, uma consulta 
pública deve resultar em um decreto so-
bre o assunto, consolidando legislações 
já existentes sobre o tema e tendo como 
foco a priorização do pedestre. As mu-
danças valerão para as novas calçadas e  
para reformas. Ainda há dúvidas sobre 
quem vai pagar a conta.

A Inglaterra goleou o Panamá, ontem, 
em Níjni Novgorod, por 6 a 1, e garan-
tiu a classificação para a segunda fase da 
Copa - junto com a Bélgica, no Grupo H. 
O atacante Harry Kane fez três gols e, 
com os dois marcados contra a Tunísia, 
na primeira rodada, assumiu a artilharia 
do torneio - Cristiano Ronaldo (Portu-
gal) e Lukaku (Bélgica) têm quatro. Pelo 
Grupo H, ontem, Japão e Senegal empa-
taram em 2 a 2, enquanto a Colômbia fez 
3 a 0 na Polônia. Japão, Senegal e Colôm-
bia disputam as duas vagas da chave.

Rússia e Uruguai entram em campo 
hoje, às 11h, em Samara, já classificados 
para as oitavas de final da Copa. O jogo 
vale apenas para definir quem passa em 
primeiro no Grupo A - se der empate, a 
Rússia mantém a liderança por causa do 
saldo de gols (sete contra dois do Uru-
gai). Pela mesma chave, Arábia Saudita 
e Egito se enfrentam em Volgogrado, no 
mesmo horário, em busca de uma rara vi-
tória em Copas. O Egito jamais venceu, 
enquanto a Arábia comemorou pela úl-
tima vez em 1994 - 1 a 0 sobre a Bélgica.

Túmulo do ex-prefeito 
Prestes Maia é furtado

Corpo é esquartejado e largado  
em carrinho de mão no ABC

Peças de bronze do túmulo do ex-pre-
feito de São Paulo Francisco Prestes 
Maia foram furtadas na sexta-feira do 
Cemitério São Paulo, na região central da 
capital paulista. Quem avisou os familia-
res do ex-prefeito que os objetos haviam 
sido furtados foi um funcionário parti-
cular que cuida do túmulo. Prestes Maia 
(1896-1965) administrou duas vezes a ca-
pital: de 1938 a 1945 e de 1961 a 1965.

Um homem foi morto, esquartejado e 
teve o corpo abandonado em um carri-
nho de mão em uma rua de Santo André, 
no ABC, na madrugada de anteontem. O 
corpo foi encontrado por um vigia no-
turno, que realizava uma ronda e acio-
nou a polícia. Policiais prenderam dois 
suspeitos perto do local onde o carrinho 
foi abandonado, mas não revelaram os 
supostos motivos do crime. 

Mulher de Douglas Costa afirma que 
atleta sentiu carga pesada de treino
Em entrevista ao jornal O Globo, Louise 
Ramos, mulher do atacante Douglas 
Costa, culpou a carga puxada de trei-
nos da seleção na Rússia pela lesão 
do marido - um estiramento na coxa 
direita no jogo contra a Costa rica 
que pode deixá-lo de fora do Mundial. 
“Ele me disse que sente essas lesões 
porque os treinos são muito intensos. 
Na Juventus, os treinos eram mais 
leves, ele se esforçava mais nos jogos. 
Aqui, os treinos estão muito intensos.” 
Questionada, a CBF não se manifestou.
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